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BRAGA 7 DE AGOSTO.

A utilidade e vantagens, que re­
sultam de fáceis vias de coinmu- 

nicação, acham-se tão reconhecidas 
pela experiencia que delias temos — 
ainda que entre nós em pequena esca­
la, infelizmente — que seria uma su­
perfluidade, e até impertinência, que­
rer-mos agora de novo inculcar a sua 
necessidade, e persuadir que todos os 
eacrificios são poucos, para conseguir­
mos o maior desenvolvimento deste 
principal fomento das conveniências 
publicas.

Esta idea não percisa ser incitada, 
está eila encarnada no pensamento de 
todos; e o desejo da sua realisação do­
mina , por assim dizer, cxclusivamen 
te em todos os ânimos. E é porisso , 
que todos vêmos com satisfação 
qualquer novo projecto , que tenda a 
proporcionar-nos estradas, senão per­
feitas, ao menos de mais facil viação

Na sessão do dia 24 do passado, 
foi apresentada na camara elertiva , 
pelo snr. Ministro das obras Publicas, 
a proposta para os caminhos de ferro 
de Lisboa a Cintra, e d’Aldea-Galle-

OSNR ALEXANDRE IIERCULANO.

ãVTo dia 1.* do corrente mez Braga recebeu 
1' cm s o seio o snr. Alexandre Hercula- 
no. Trouxeram-no á velha capital do Minho 
as soas investigações históricas.

O nome do snr. Herculanoe talvez o nó- 
nie mais glorioso de quantos a nossa historia 
litteraria contemporânea tem de registrar no 
seu opulento inventario.

A Índole da nossa lingua adulterada pe­
las versões mascavadas de traductores igno­
rantes , a nossa lilteratura envenenada pela 
imitação servil, corrompida pelas silvas e pe­
los acrósticos , vegetava nos outeiros e apo­
drecia no limiar dos palacios durante a líicta 
das duas esCholas rivaes d’Elmano e de Fi- 
linto.

Os hymnosde victoria cantados em 1820 
foram o signal da resurreição política, senão 
tãnibetn da litteraria. E' sempre depois das 

ga ás Vendas Novas; para a factura) 
das quaes duas emprezas, umá naeio- ' 
nal e outra estrangeira, sé tinham oí- 
ferecido.

Abundamos na opinião dos nossos 
collegas de Lisboa, sobre os resulta­
dos favoráveis , que aquellas estradas 
trarão á capital , e ás terras a que se 
dirigem; e em geral, o quanto empre­
sas desta natureza fazem acreditar ui 
governo, que demonstra por factos o 
muito que tem a peito os intereses dos 
povos. Porem nós, habitantes d’uma 
das províncias mais populosas e abun­
dantes de Portugal, não podemos tam­
bém deixar de instar pelo adiantamen­
to das estradas do nosso Alinho, a que 
o snr. Ministro das obras Publicas deu 
tão louváveis impulsos, promoven- < 
do eíBcazmente a formação da compa­
nhia Utilidade Publica, mandando ex- j 
piorar os terrenos, levantar as plan-; 
'as, traçar as directriz.es das mesmas | 
estradas: o que em parte se achacou- : 
cluido , segundo consta.

O dar-se principio ®agora aos tra­
balhos materiaes das estradas traria 
comsigo, além das vantagens que es­
tas nos devem proporcionar , as de se j 
empregarem muitos centos de braços, I 
e dar sustento a grande parle das cias-:
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grandes crises políticas, que o genio das let- 
tras fulgura mais brilhante. O que succede.u 
em França depois da Restauração, accoule- 
ceu semelhantemente n’e.le malfada lo paiz . 
que durante dous séculos vivera quasi letbar- 
gico. Surgiram então com a regeneração da 
patria cscriptores distinctos; appareceu, como 
por encanto, uma rica messe de talentos; en­
tre os quaes sobresahiam Garret e llerculano.

Estes dous typos desenhou-os com sum- 
ma perfeição o snr, Mendes Leal n'urn lor- 
moso artigo de cólica, publicado na Reoue 
Lusitanienne. « llerculano e Garret comple­
tam-se, para assirn dizer, pela variedade das 
suas plivsionomias. Segundo a feii£ expres­
são de Rosier, l' un est la grdce, l' aulre 
est laforce. No snr- Garret ha um não sei que 
de negligente e de tnorbido, de feminino em 
fim, que imprime ás suas obras urn cunho de 
graciosidade e suavidade, de que nós, os por- 
tuguezes, podemos, mais que ninguém sabo­
rear o encanto. Espirito mais generalisador , 
mais syntelico, mais poderoso, o snr. Her- 
cularro traduz sob uma forma nervosa e se­
vera um pensamento sempre viril. >>

Dir-se-hia , ao vê-los, o grupo da Niobê 
gemendo junto d’Hercules lutando, ou o my- 
to biblico de Dalila e Sansâo.

SR8 laboriosas em que abunda a nossa 
província, e que na presente conjun- 
clura não pedem só pão mais barato, 
ainda pedem meios dé o ganhar—o 
trahalho. —

São estes os vbfostle toda esta pro­
víncia; confiamos vêl-os om breve rea- 
lisados; porque são de justiça, e de 
reconhecida utilidade publica, e do 
maior crédito para o governo.

correcção merecida.
E’ já pela segunda vez que o Mo­

derado de Braga canta a palinodia.
E’ já pela segunda vez, que se 

confessa vencido — como sempre — 
na arêna da imprensa.

Hoje porein, é maiís ampla a con, 
fissão! Tinha ensaiado o sarcastieo, 
depois o «ophistico, depois banalida 
des, por fim ostenta-sé furibundo cas­
tigador !

Do campo dò raciocínio salta pa­
ra a trincheba das ameaças:— e ar­
mado do terrível mas, com pontinhos— 
corta inglorio o nó gordio do dilema, 
em que o apertamos ’.

A argumentação é commoda, mas 
ó convence crianças.

Quem estuda o mr. llerculano, imagina 
ouvir oS rugidos dó O> c ano, quebrando as 
iras nos rochedos d’i:ma plaga deserta; quem 
lè o snr. Garret , julga escutar o murmúrio 
dos regatos suspirando alravèx das folhas sec- 
cas dos bosques, ri

O snr. Herculanoe o Tilitrry portugueit. 
Foi ellt! qúe pronui ciou o fiat lux no cabos 
dít nossa h -toría. Rasgando o espesso «eu, 
que nos oeeiiltavaos tempos a teriórés á fun­
dação da monarquia; o snr. llerculano hislo- 

j ria-os c rno uma precisão e claresa notáveis 
i na erudita intiodtn çã<>, que precede a sua 
; História de Portugal.

Antigamente os no,sós ehronislas, pres­
cindindo ‘do estudo das causas tnoraes e polí­
ticas que haviam d. teiilnnadó <S factos, tiar- 
randó-os sem a respectNa apreciação plidoso- 

i phiba , reduziam a historia quasi què a uma 
i clíronologia ser ca e icir.telligivi I. Depois es- 
. crevendo por encomniencla , esqneciam-se da 

imparcialidade raracteósticá do Verdadeiro 
historiador, e ligongeavam como um vil cor­
tesão que se vende por um punhado d’ouio , 
e rojavam áos pês de todos ós que sr eleva­
vam , embora pela virtude ou pelo crime, 
pelo genio ou pelo terror. Querendo também 
agradará imaginação do povç ignorante, ti*

directriz.es
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Misérias ! Misérias '
Se o yelidus formidine sanguis nos 

entorpeciâra o animo, podéramos re­
querer, não uma guania de seguran­
ça— como já o fez o Moderado em 
alguns de seus artigos — mas o reve­
rendo fr. gaspar, que tanto tem figu­
rado nas columnas do jornal da rua 
das aguas, para lhe apaziguar as iras, 
e o desarmar dessa terrível <« ultima 
ratio» dos vencidos pela força dos ra­
ciocínios.

No entanto —por ora —só nos re­
solvemos a atar o A D VERTENTE 
da folha da rua das aguas', n.* 95 , ao 
pelourinho da imprensa, para que to­
dos aprendam a conhecer o como, á 
falta de bôas rasões, se podem con­
vencer os contrários; comparando o 
nosso 2.* artigo don.* 53, com a adver­
tência hombuslica do Moderado 95; que 
diz assim :

A DPERTENCIA — Regeilamos 
a nota que o c<llega do PHARO E nos 
faz em o n* 53 , por não ser bem ca­
bida em nós. Se quizessemos definir exa- 
çlamenle ocollega, bastar-nos-hiaapph- 
car-llta , parque em verdade, ninguém 
se define melhor.

O collega chama-nos o que e', e 
acredite — que desta vez passa impune­
mente — para a outra não acontecer á, 
t iloex , assim , porque estamos resolvi­
dos, se tornar a traclar-nos de um mo­
do tão grosseiro, tão insolente e nunca 
usado entre os jornalistas sérios , conio 
perlendc incnlc rr-se, não , a estafar os 
typ >s. com a nos>a resposta, mas....... .

( Palavras do Moderado ! 1! )
Diretnoa por fim ao ADVERTEN- 

TE. que a taes bravatas, com que o 
publico nada tem, e na la ganha, não 
costuma dar-se-lhe a publicidade de 
um jornal; isso indica — preven­
ção de consequências — confissão de 
inópia de argumentos — carência dic­
ções— em fim indica tudo, menos o 
que indicar se pertende.

-------- ---------- !■—> WW——

Ao redaetor do Moderado.

Na advertência do n.’ 92 d’aquelle 
jornal ha um período, que, em 
parte, nos é relativo. Promette-se até 

um desforço. Qual seja, ignoramo-lo. 
Não sabemos interpretar reticências. 

Rogamos por isso a s. s.‘ o favor de 
se explicar. Esperamos , que seja co- 
herente e cavalheiro , como tem sido. 
Lembramos-lhe porem, que a epocha 
dos Roldões vae já distante, e que 
Miguel Cervantes n’um dia de muito 
espirito lavrou o epitaphio aos Qui- 
xotes.

O folhetinista.

u yí mão na ...., irado e não facundo > 
u Ameaçando aterra, ornar e o mundo-' 

Cain. Cant, 4.* Oit. 14.* 
Grita o Moderado na advertência 

do seu n.° 93 , onde diz assim : 

<r Quanto porem ás allusôes que se 
” nos fazem, e áschufas que se nos di- 
» zem nos seus noticiários e folhetins 
” ffalla dos do Pharol do Alinho), lan- 
o çamol-os ao mais completo despreso, 
o por serem tão ridículas e tão immun- 
” das, quanto ridículos e immundos de- 
” vem ser lambem os pseudo-litleratos, 
” seus auctores, que porisso mesmo col- 
» locaram abaixo de toda a crítica os 
o seus escriptos. Mas, porque as não 
» anahjsamos, não se intenda que dei- 
» xaremos de tomar igual desforra , se 
» os ditos auctores continuarem e se se nos

I o fizerem conhecidos. » (///)
E por que? ! Porque o embrulha­

ram com o G illo críxo— O Moderado 
e o Grdlo Coxo! — Que sacrilégio, que 
profanação !! Lá estou vendo já a fa­
tal mão escrevendo ahi por essas pa­
redes, não o — Mane — Techd — Fares 

í — , como no Banquete de Ballhuzar, 
j mas sim — o —

» Mello a sovcla nas viras, 
» E vejo , pelo buraco , 
.o Os ossos de Pero Juco
o ÍVo moimentn das mentiras. 
do nosso Propheta Bandarra.

Não se recorda o Moderado que ( 
ainda ha pouco, em um dos seus n.‘* 
embrulhou um alto Funccionafio, a 
primeira aucloridade deste Districto, 
com o famoso assassino Chrisliano, que 
envenenou toda a família ? ! ! . E hoje, 
queixa-se, esbraveija, insulta e amea­
ça , só porque o embrulharam a elle 
com o grillo coxo ! ! ! 0 Moderado não

quer sér medido com a mesma vara 
com que elle méde os outros 1 Porem 
tenha paciência; porque, Jesus Chrig. 
lo disse a S. Pedro — » Converte gla- 
» dium tuum in locum suuni: omnrg 
O enim , qui acceperintgladium, gladio 
o peribunt. —

Matlh. 26.^27.
Seremos na verdade, porque o diz 

oj Moderado , pseudo litteratos ; porem 
tudo quanto escrevêmos é fructo de 
nossa lavra....

Punge-nos todavia vêl-o no cam­
po das Quichotadas e fazendo uma/. 
yura mais triste ainda, que o Cavai- 
leiro da Ttiste figura ; mas elle assim 
o quer : fut volunlas sua....

Concluiremos: dizendo ao Mode­
rado, que lhe não declaramos já o nos­
so nome, porque reservamos fazer-lho 
ao ouvido na occasião que elle nos in­
dica. ...

***

O silencio da compaixão éa unica 
resposta possível ao cominunicado 

dirigido ao folhetinista do Pharol no 
ultimo numero do Moderado.

Conhecemos a triste posição dosr. 
Martins. Compunge-nos até essa lem­
brança. Alas por caridade, prevenimo- 
lo, de que é pouco acertado querer 
prover necessidades, in ultando aquel- 
les que contribuem para o seu pào quo­
tidiano.

A resposta que o folhetinista dá 
ao communicado do sr. Martins é a re- 
producção textual dò mesmo commu­
nicado. Ei-lo:

(COMMUNICADO)
Au folhetinista do Pharol.

« Porque receamos gahir de 
lá carregado» com bilhete» de 
platea para o primeiro bene­
ficio .. .

Eis o ponto culminante de toda esta 
polemica. Eis a mola, das palavrinha» azeda» 
de v. s *. Um descuido de menos na cabeça 
da victima de um folhetinista movi ria n’um 
chuveiro de bons applansos a penna de taria- 
cha que hoje no» mal diz. f’aci< ncia ! é tr’u- 
te signa minha — os descuido» dão-me depois 
era que cuidar.

V. S.“ (confessa-o ingenuainonte ) foge 
dos bilhetes como o diabo da cruz ! mas quan­
do estes bilhetes tem o contrapezo de 240....

tongear o paladar das turbas crédulas, inven­
tavam suecessos maravilhosos, poeticamente 
coloridos, masque todavia não eram mais do 
que fabulas, n-m veracidade histórica.

1'udo isto evitou cautelosamente o snr. 
Herculano. Examinou essas lendas á luz da 
Critica, e lançou-as para o campo do roman­
ce. Estudou com escrúpulo o viver e o crer 
das gerações passadas, e ofíerece-no-los n'uma 
linguagem puríssima, n'um estilo correcto e 
•euipre ameno. E’ pois de suppôr,que os vul­
tos grandiosos que resaltam na nossa historia 
sejam por elle justamente apreciados, e que 
no retraclar os reis, que desde D- Âffonso 
Henriques até D. Maria Segunda tem occu- 
pado o soiio porlugoez, distribua a cada um 
o louvor ou vitupério que lhe couber.

E que obstáculos não encontra o histo­
riador no nosso paiz , onde não ha collecções 
impressas dos monumentos históricos , onde 
os documentos se acham dispersos , entre mi­
lhares de pergaminhos diffteeis de decifrar, nos 
archivos públicos, e nos cartorios particula­
res da» cathedraes, dos municípios e dos mos­
teiro»! Para ser historiador em Portugal, na 
própria frase do snr. Herculano, é mister ser 
p.leugrapho , antiquário, viajante, bibliogra- 
fo ; tudo.

Um povo, que sendo geographicamente 
ião pequeno, pelo denodado dos feitos se tor­
nou tao grande e tão celebre na Europa co­
mo na Aírica, na Atia como na America, 
precisava d’um historiador, como o Snr. A- 
lexandre Herculano, dotado dum talento ro­
busto, d'uma erudicçâo profunda, e d'nm 
estilo energico e incisivo como o gume do» ! 
montantes dos valentes guerreiros do velho í 
Portugal.

O Snr. Herculano goza também entre 
nós das i.ouras de fundador do romance his­
tórico, esse diíFicil generotão habilmente ex­
plorado por Walter Scott.

E’ mais fácil desenhar os quadros na te­
la da actualidade, descrever scenas da vida 
intima contemporânea, do que urdir um ro­
mance, como o Monge de Çisler, em que, 
alem de muito critério e d’um profundo co­
nhecimento do coração hprnano, se revela lam­
bem o estudo consciencioso da historia e da 
sua pbilosophia. Os bastos volumes d'Euge- 
nio Sue ou d’Alexandre Dumas não valem 
litterariamente os dous do romance, cujo ti­
tulo acabamos de citar. Nas Lendas e Nar­
rativos notam-se principalmente como primo­
res o Parocho d'aldea e a Abobeda, que tor­
nou popular o.nome d’Affonso Dcmingues,

o primeiro architeto da Putalha, e o aiictor 
d aquella sublime e sumptuosa epopea de 
granito, que os estrangeiros mesmo admiram 
com assombro.

Chaudes —Aigucs analysando .o Aymar 
Ilenri Latonche diz, que uma lei a que o 

romance historico nâo pode faltar sem »e ex­
por a severas critica», é a d’unir a historia e 
a invenção por tal arte, que o leitor as ac- 
ceite como inseparáveis. Não existe, nós o 
sabemos, poética alguma para o romance 
historico; não temos nem Quintiliano, nem 
Boileau, cujos preceitos venham em nossosoc- 
corro, porern, se e' verdade, que os precei­
tos longe d’inspirar bellas obras, se fundam 
sobre ellas, se é verdade, que um Aris- 
toteles, litterariamente faltando , só se pód« 
auctorisar com um Sophocles ou com utn Ho­
mero, podemos fundar-nos, á parte a compa­
ração com o philosopho de Slagyra, em ro­
mances de mérito para todos incontestável. 
No Ivanhoé e no Quentin Durwurd obsèr- 
va-se fielmente esta lei. — Os romances hi»- 
toricos do snr. Herculano roboram-na.

E o Enrico, aquella sublime historia 
d’agonias intimas, geradas pela luta do sa­
cerdote com o homem, da religião com a na­
tureza ? Quem se nâo recorda com saudade do
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porque ern f>m • • • ° dinheiro é o sangue das 
veias', mormente para um talento que sabe 
grammalica phdosophica. E esta Braga que 
sabia tudo isto, porque não havia de notici- 
er-ine pela faina que vôa—temos já umPha- 
rol çue alumia todo o Minho ! f

Ora pois, iil.1”’ sacrificador de victimas 
innocentes, não se acoberte com o veu do 
anonimo para noa assassinar cobardemente; 
ou antes (desculpe-nos a fansição repentina) 
conte v. S:* d‘|ioia ávante com entrada fran­
ca, para nos aturar com paciência.

A’, E. — Se nos não virmos de novo , 
dfsculpe a descortezia : é mister cuidar em 
decorar;—o» folhetins não perdoam des­
cuidos.

Francisco Martins d' Almeida.

... .«a re&«g e*-......—

(COMMUNICÁDO.)

BIBLIOTHECA DE BRAGA.
g.‘ Carta ao Redactor do l.*a tigo do Pha- 

rol, n.’ 24, de 6 do corrente.
( Conclusão. J

Snr. redactor
Aqui tem pois, snr. redactor , miuda- 

mente descriptos, os tres descobrimentos bi- 
bliotheconomicos, ou novidades, que apenas 
indiquei na minha carta de9do correbte. São 
3 excellencias , ou vantagens, que eu muito 
d*alma desejava dar á BiUlioth-ca de Llraga 
eque, d’ahi , como d’urn typo, ,iriam sem 
duvida a ser copiarias nos outros estabeleci­
mentos do mesmo genero,

Porem snr redactor, visto que meconhe- 
ce, bem sabe que estou velho, e que pouca 
vida se póde esperar de quem se acha a perfa- 
jt-r sessenta e um annos: e poderei eu ainda 
vèr realuado o tm u desejo — a conclusão das 
olras desta B bliotheca ; que tanto tem sido 
esquecidas, c etn pró das quacs V. ergueu um 
brado generoso?

V. (que e de crer seja bem mais novo do 
que eu) pode ter tempo dever um dia—iber- 
lo e commum a todos — este monornenio de 
luz , este banquete geral de scieneias;— mas 
ftl que não posso esperar tanto, nãodevodei- 
xar para mais longe a publicação ao menos i- 
rui parte, dó que tenho obtido por meus es­
tudos bibliotheconomicos. .

Ahi ficam pois — publicas pela impren­
sa— não só os meus dons nooos’systemas, as- 
litn de coilocaçao, como de garantia biblio- 
graphíca (já 3.’ que ensina a desterrar das 
bibliothecas a praga das ■ scadi has volantes 
por meio de estanterias repartidas em 3 cor­
pos, ou com dois varandins intermédios; — 
construcção a mais racional , e que de futuro 
deve ser a unica seguida em todas as biblio 
thecas j citas de novo.

Deixo(pòr outra frase menos da moda

mas em lodo o ponto exacta ) deixo, mui cla­
ro e comprehensivel, o methodo de redu­
zir o serviço'mechanico das Bibliothecas pu- 

' blicas ao maior grau de simplecidade e eco­
nomia , assim em tempo como em trabalho ; 
isto é, assim em proveito dos empregados que 
servem , como dos leitores, que são ahi ser- 1 
vidos.

r '■11 neguem-me embora alguns a novida- ; 
de do meusystema; e asseverem outros, quan- ' 
to á simplicidade dos meios, o que já em tem- ■ 
po se affirrnou da ponla d’um ovo, lewmen- j 
te quebrada, paia aqu eial-o a prumo sobre ! 
um corpo liso.

Responderei aos primeiros, que Mr. Con \ 
slantin, no seu excellente Manual de Eiblio ! 
slheconomia (edição de Pariz de 1841) não '-á i 
uma so palavra sobre tal methodo.— E d rei I 
aqs segundos que, se Colombo , tamanho ho- | 
mem como era, lucrou em gloria p. las vaias | 

sarcasmos d ignóbil inveja ; ——que lucro te-j 
rao os meus detiactores em honrarem-me as- j 
s.m com msulsos diclerios, levantando-me, j 
sem oquererem, ca pequenez < tn que vivo??— !

He maiormente desses infatuados ignoian- 
tes que eu me Vlrgp hoje com maior prazer, a- ; 
gando-lhes o mal c<>m o bem. — Se me fosse 
possível, em vez de lhes lembrar o pungente- 
ne sutor d Apelles. apresentada a um por um 
c 3. dístico d’ Hajiz , que ha p»rto de 16 
annos copiei com outros no meu Elieicr por- 
tuguez:

Vès essa arvore, que á estridula 
Pedrada que a vai ferir, 
Paga com fruclos beneficos? 
Eis o meu typo a seguir, —

A esta minha vingança christã já agora j 
nenhum dos ingratos comeguirá evadir-se; i j 
quanto a mim sei' que valhrt muito mais poi ' 
eila , do que por outros factos meus dana- ; 
ehronica austeridade, que só odeia certa geu- j 
te, por que talvez se não sinta com força bas- ■ 
tante para os imitar.—

Os homens honestos e intelligentes , por l 
isso que juízes imparctaes, hâode avaliar o 
meu legado ; e a bem-voleucia destes, em que 
V. se conta, quasi me faz, ou esquecer ou 
estimar a anlipathia dos primeiros.—

Sou, snr. redactor, com toda a consi­
deração e agradecimento.

De V.
Muito Venerador e obrigado j 

O B.blíothccario
Manoel Rodrigues da Silva Abreu. I

Braga no Deposito da 
Bibliotheca 29 d’Abril 

de Í8Ó4.

CORRESPONDÊNCIA.
Snr. redactor.

Tendo eido publicada no Diário do 
Governo n.° Jlõ de 18 de Maio 
uma representação em nome das jun­

tas de parochia, regedotes e mais ha­
bitantes das freguezias de Santa Isa­
bel do Monte, Valdozende e Rio-Cal­
do que foram do exlincto concelho de 
Santa Martha, e hoje se acham annf- 
xados a este concelho de Terras de 
Bouro, pela qual manifestavam ao go­
verno de Sua Magestade seus senti­
mentos de satisfação pela nova divisão 
territorial; apparéceu no Moderado da 
4 de Julho uma outra representação 
em semido contrario, taxando aqnel- 
!a de falsa eapocripha, e urdidaindus- 
triosamente pelo administrador desta 
concelho.

Confesso, snr. redactor, que fiquei 
surprehéndido, porque conhecendo eu 
a probidade e honradez do snr. Aarflo 
Gonçalves da Silva , e a maneira com 
que elle sempre se tem havido no ex- 
ercicio das suas funeções, julgava-o 
incapaz de forjar uma representação 
falsa. Polo que dei-me ao trabalho de 
indagar a. verdade, e em resultado des­
cobri que esta é â favor do adminis­
trador do concelho.

Aquella representação inserta no 
Diário do Governo, nada tom de apo- 
cripha e falsa, nem foi extorquida, 
nem industt iosamenl» urdida pelo ad­
ministrador do concelho, mas feita mui­
to espontaneamente e com conheci, 
rnento de causa pelos signatários d’el- 
la, como comprovam as actas das ses­
sões das juntas deparochia d’aquellas 
freguezias ; em quanta que a repre­
sentação inserta no Moderado foi en­
gendrada por alguém que bem conhe­
cemos , levado a isso por interesses 
seus particulares, e não pelo interesse 
geral do concelho; empregando a «e- 
ducção e outros meios nada decente» 
para alcançar algumas assignaturas, e 
recorrendo as escholas de instrucção 
primaria pedindo assignaturas aos ra­
pazes que as frequentavam.
Eis como os mal intencionados perten- 
dem conspurcar a honra do emprega-

1’resbytero de Carteia , que ao pôr do sol , 
vestido com a fluctuante stringe, trepava ao 
cerne do Calpe para ahi relembrar Hermen- 
gorda, que-amava como a Deus, Hermengar- 
da que vivia feliz no meio dos deleites da 
opulenta Tolelum ?

Quereis saber o que e sacrificar a voca- 
Çao, e no delírio da mais pungente dôr abra­
çar loucamente uma profusão errada? Lêde 
o Eurico—intçrrogai-o ao nobre gardingodi 
côrte de Witiza, que o orgulho de Favtla fez 
Vestir com a alva stringe dos sacerdotes wisi- 
Jodos.

O Eurico não éiim romance, dum poe- 
ma em prosa, ou antes como disse o snr Lo- 
Pcs de Mendonça, é um mixto dos dous se- 
nero,. * 6

A Nolre Dome de Paris de Victor Hu­
go e o Enrico-do snr Alexandre Herculano, | 
•ao no nosso humilde conceito , as duas pro- \ 
dticções mais brilhantes, que n’este genero 
'cm visto a luz da publicidade no século 19.

Como poeta , os sons que desprende da 
s"a harpa vibram melancolicamente austeros; 
J” *<us cantos são semi-religiosos e semi-phi- 
°sophicos, como os de Fchilier e de Klops-

Nunca sacrificando a idca á forma, o 
pcnsaaieflto revela-se na sua Harpa do Cren- 

lc com todo o vigor, altivo como a aguia fi 
tando o sol, magestoso como o estourar do., 
escareceos em dia do medonha procella.

A obra mais recente do snr Herculano 
é a Historia da Inquisição em Portugal, de 
que apenas se publicou o primeiro volume 
em Abril db ste anno, e a que s u A, chama 
modestamente « tentativa histórica.ri Os Tor- 
quemadas não deviam fi ar sepultados no pó 
do esquecimento. Era mister levantar-lhe a 
lousa, e revelar á posteridade os seus crimes 
hediondos, para que todas as gerações os amal­
diçoem, como ainda boje se amaldiçoa a me­
mória de Nero.

jNão julgurm os leitores, que pretende­
mos esbossar aqui o typo litlerario do sr, Her- 
culano. I è.nos consciência do pouco que va­
lemos, e é isso bastante para que tal idea 
nem a furto nos assomasse.

Neophito da religião daslettras não pu­
demos deixar de saudar com enthusiasmo e com 
orgulho um dos seus mais distincto» sacer-
dotes. Quizémos apenas annunciar a sua chega­
da, mas a intenção não conteve a admiração, 
que, transbordando, derramou-se nas linhas, 
que deixamos estampadas.

Torres e Almeida.

Ao snr Alexandre Herculano.

Salve! Genio sublime — astro gigante, 
Que enche de brilho as letras portugueaas ! 
Salve .' que hoje de Lisia altas proezas 
Insculpes firme em laboas da diamante!

No augusto empenho és aguia penetrante, 
Que tuas luz de escuras profundezas! 
Oxalá que essa têa d» belLzas
Possas ter tempo d’ultimar ovante!

Então gozando em vida a eternidade, 
Cantor d'Heroes , teu nome soberano 
Será repercutido com saudade !

De Luso então nos Ceus um sobrehumano 
Grupo veremos — fulgida trindade — 
Camóes—Garrelt—e entre elles Herculano!

Braga 5 d'Agosto do 1854.



O PHAROL DO MINHO.

do probo e honesto, que merece o lou-1 
vor e sympathia d’um concelho inteiro. ' 

Rogo, snr. redactor, o favor de in- i 
serir estas linhas no seu periodico, pelo • 
que lhe ficarei eummamente obrigado.;

Terras de Bouro 20 de julho de 
1854.

Um inimigo dos calumníadores..

NOTICIA RIO.
jyocissáo— Sahiu hontem a proci»-j 

.X são do SS. Sacramento da igreja 
de S. Victor No sabhado houveram 
vesporas solemnes , e á noite um lin­
do e variado fogo dearteficio no cam- 5 
po da Senhora Branca, tocando amu-l 
sica do Regimento 8, e sendo im- 
menso o concurso do povo. tNo Do- \ 
mitigo de manhã houve missa solemne, 
e de tarde serrnào, e procissão acom­
panhada por uma guarda de infante- 
ria 8 cotnmandada pelo sr. major gra­
duado Pereira.

—~ Chegada.— Hontem pelas oito 
horas da manhã chegarão a esta cida-í 
de os snr.” doutores em Theologia ; 
Francisco Rodrigues d’Azevedo, e 
Antonio Bernardino de Menezes. •

— Batalhão. — Chegou hoje de 
passagem, a esta cidade um batalhão 
d<» regimento de infantaria n * I 3, com- 
mandado pelo benetnerito major, o 
snr. José Maria da Silva, e em for­
ça de 208 praças.

— Ileaes viajantes. — El-Rei o snr
D. Pedro V. era esperado em Berlim 
no dia 24 de Julho, e o Rei da Prus- 
sia que devia partir no dia 24 para 
Munich adiou a sua viagem.

— Falleeimenlo. — Falleceu hoifem 
e dá-se hoje á sepultura na Real Ca- 
pelia da Misericórdia a Ex,“’ Snr.* D. 
Maria Eduardo, da casa do Lago.

— Outro — Falleceu no dia 4 depois 
d’um longo padecimento, o lilm * Sr. 
CustodioJosé Ribeiroda Silva, edeu- 
se á sepultura na Igreja dos Congre­
gados.

—• Boa nova. — Hontem levou bai­
xa o Ze Pereira, por occasião da pro­
cissão.

— Chegada. — Chegaram a Lisboa 
50 jornaleiros da Madeira mandados 
vir pelo governo para se oceuparem 
nos trabalhos das estradas. Estes 50 
indivíduos trazem 136 pessoas de fa­
mília.

— Prizâo.— No dia 25 do corren­
te foi preso na freguezia deS. Thiago 
da Cruz, concelho de Villa Nova de 
Farnelicão, por occasião da Romaria 
do Senhor dos Afflictos Francisco Jo­
sé Domingues da freguezia deSequia» 
de pelo crime de espancamento e fe­
rimento.

— Outra. — Foi preso na Villa de 
Barcellos Faustino José Luiz da fre- 
gnezia de Fragozo pelo crime de feri­
mento e espancamento.

—SERINGAÇÃO A UM V. B —
— O grillo coxo diz no JV. B. do seu 

ultimo communicado : se nos não vir­
mos de novo, desculpe a descortezia. 
Pena será que isso aconteça. O pu­
blico precisa d’histriões, que o divir­
tam gratuitamente. E’ verdade po­
rem, que a burra de Balaam também 
só fallou duas vezes.

£’ mister cuidar em decorar, con­

tinua ogrillo no citado 'N. B. E’bom 
estudar os papeis , snr. Martins , mas 
primeiro que tudo é necessário apren­
der a lingua portugueza , saber pro­
nunciar as palavras, e não soltar no 
theatro syllabadas de que umacrean 
ça de eschola se envergonharia! O 
enéi gumeno e o roseto, o exporvar e o 
facel ficam registrados.

Hei-de por-lbe na testa um — t—com giz 
Por mais e rnuis pinotes que elle dè.

* * 
— Tentativa de roubo. — Pelas 11 

horas da noite pouco mais ou menos 
do dia 26 tentarão roubar a casa de 
Antonio de Miranda da freguezia de ' 
Barraes concelho de Barcellos, o que se 
não verificou em consequência dos gri­
tos de soccorro, e ter accudido a po­
licia.

— Ferimento—Na noite do dia 26 
das 10 para as II horas na freguezia 
de Mondim , Concelho de Barcellos 
dispararam um tiro contra Domingos 
da Silva, quando se recolhia para sua 
casa , do que resultou ficar ferido na 
mão esquerda com cinco balotes; o 
qual se queixa de José Pedro da mes­
ma freguezia.

—■ Roubo. — No dia 23 do mez pas­
sado no sitio da Fonte-Secca freguezia - 
de Fraião foram espancadas e feridas 
Anua Joaquina e sua mãi Thereza 
Lopes da rua detraz da igreja íie S. 
Tiago desta cidade , por Bento Mot- 
ta, sombreii eiro da rua das Casas No­
vas e um filho quando vinham da ro- 

i maria de Santa Marlhaeihe furtaram 
um alfinete do peito no valor de 
2,4000 rs.

— Espancamento. — No dia 3 l foi 
i espancada e ferida Caiulida Antonia 
j do Nascimento da Rua Verde por Joa- 
; quim Tambor do regimento d’infanta- 1 
ria N.* 8 e por Alaria Roza moradora ■ 

• na rua de Santo Antonio das Iraves- i 
! sas.

— Outro. — No dia 2 pelas 9 ho- 
[ ras da manhãa fui espancada Maria 
; Josefa da Silva , moradora no largo 
das Carvalheiras d’esta cidade por 
Manoel Ignacio Marchante da rua da 
Cruz de Pedra.

— Arrombamento. — Appareceram 
arrombadas as grades de (erro da por­
ta da capella de Nossa Senhora da Con­
solação da R ocha na freguezia de St.’ 

i Eulalia deTenões, e roubado o dinhei­
ro das esmollasque se achava em duas 
caixas que appareceram quebradas.

—Suicídio. — Suidicidou-se no Rio 
de Janeiro cortando o pescoço com 

Lima navalha, o commendador João 
1 da Silveira Caldeira.

— Portes dos correios.— Osjornaes 
■ nacionaes que no império Brazileiro 
j forem remeltidos d’uma para outras 
: províncias ficam isentos do pagamen- 
I to de portes do correio.

— Paquete do Brazil.— O vapor 
j Lusitania da carreira entre Liverpool. 
! h os portos do Brazil , sahiu do Rio 
i de Janeiro a 8 de Julho e chegou a 
I Lisboa no dia 3 1 partindo no mesmo 
j dia para Liverpool deixando os se- 
; guintes passageiros :

Francisco d'Almeida, José Joa­
quim Vallente, Manoel dos Santos An­
drade e sua esposa, José Joaquim de 
Brito , José da Silva Conceição sua 

. mai e 3 menores, A. D. dos Santos e

sua esposa, F. F. de Castro sua eg- 
posa e filha, Manoeel J. Coimbra,
C. F. dos Santos e Silva , P. M. da* 
Cunha, J. A. C. da Silva, Jòsé A. 
Sampaio.

EXTERIOR.
NOTICIAS DEHESPANHA
No dia 29 pelas nove horas da ma­

nhã entrou em Madrid o Duque da 
Victoria. Desde a porta d’Alcaláaté 
o palacio sua carruagem só pisava flo­
res e corôas. O enlhusiasmo do povo 
demonstrava se em tudo. S?m apear, 
nem descançar dnigiu-me ao palacio 
onde foi perfeitamente recebido por 
S. Magestade.

Pelas 6 horas menos um quarto da 
tarde chegou a Madrid o general 0’ 
Doneil e os mais chefi-s do exercito 
libertador , que foram recebidos com 
vivo enthusiasmo.

Parece íer sido surprehendido o 
ex-ministro do* fomento D. Agostinao 
Estevão Collantes em um sotão do 
real sitio de S. Fernando.

ORIENTE.
Vienna 24 de julho. As noticias de 

Bucharest são de 19 Annunciam que 
foram informados os generaes russos, 
de que o general barão de Hess, com- 
mandante em chefe do exercito austría­
co do sul e do sudoeste atravessaria bre­
vemente a fronteira da Valaquia em 
Burtschirava.

Schumla 10 de julho Tres officiaes 
superiores austriacos, vindos como 
commissarios do exercito imperial, par­
tiram para Varna.

Publicações 
o

Liderarias.
ATALAIA CATHOLICA.

Íjublicou-se nesta cidade o n ” 19 
deste interessante jornal religioso.

Assigna-se em Braga em casa de 
José Alaria de Sousa, rua Nova n.° 3 
— Lisboa na administração da Ntiçán 
campo de Santa Anna n.’ 31 — no 
Porto na do Portugal rua d’Almada 
n.* 338. —
. Preço por 36 numeros 1:200 rs 
18 ditos 660 rs. (francos de porte).

Publicou-se o n.’ 24 do Jornal da 
as-ociação industrial Portuense.

ANNUNCIOS.

Pelo juiso de direito da commarca 
de Vallença e cartorio do escrivão

E. G. Gomes, e por sentença do dou­
tor J. D. da S. e Mello, juiz de direi­
to 1substituto da mesma commar- 
ca; foi julgada inhabil em consequên­
cia de demencia Joanna Roza Perei­
ra, viuva que ficou de José Maria de 
Souza, da freguezia da Silva, da admi­
nistração de sua pessoa e bense da cele­
bração de quaeiquer contractos, por as- 

; sim ficar interdicta, se passarão os com- 
petentes éditos . e o presente annun* 

i cio, para que chegue ao conhecimen­
to de todos; tornando-se nullo todo e 
qua’quer contracto que a mesma faç») 
efiando sujeitos ás penas da lei-

TYP. BRACHARENgR


